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Expectativa

Nely Viana, dona do res-

taurante Sabor da Ilha, na

Ilha das Caieiras, acredita

que a criação do selo de-

ve ajudar a aumentar o

movimento.

“Recebo pessoas de todo o Brasil que
querem conhecer a moqueca capixaba.
Com isso, acho que o movimento vai
aumentar fora dos fins de semana”
—
NELY VIANA DONA DE RESTAURANTE

Pedido será
analisado
pelo Iphan
SuperintendentedoIns-

tituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional
(Iphan), Diva Maria Fi-
gueiredo, afirmou que o
pedido para que amoque-
ca se torne patrimônio
imaterial deve ser analisa-
do pelo órgão federal.
Ela afirmou que o pedi-

do ainda não foi realizado
e que, em geral, solicita-
ções assim passam por
uma análise na câmara
técnica do Instituto.
“É preciso uma defesa

fundamentada do porquê
daquele bem ser conside-
rado patrimônio imate-
rial. Em geral, são regis-
tros de ações muito anti-
gas transmitidas de gera-
ção em geração”, disse.
Uma vez iniciado o pro-

cesso, essa câmara técnica
pode recomendarao Iphan
local que contrateumestu-
do para conhecer de forma
mais aprofundadaoassun-
toeelaborarumdossiê.São
exemplos de patrimônio
imaterialnoBrasiloacarajé
da Bahia e as panelas de
barro feitas emGoiabeiras.

Paneladebarroé
patrimônioimaterial

ÀL OnWfZnL hf lnMMV
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TRADIÇÃO CULINÁRIA

Moqueca capixabavai ter receita
unificada e até selodequalidade
Projeto tambémquer
transformaroprato
tradicional em
patrimônio imaterial

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Principal iguaria da culi-
nária do Espírito Santo, a
moqueca capixaba terá
sua receita unificada, e os
restaurantes que segui-
rem o modo de preparo
fiel ao tradicional vão re-
ceber o selo de “Autêntica
MoquecaCapixaba”apar-
tir de 2015. Também será
feitoumpedidoparaqueo
prato seja reconhecidoco-
mo patrimônio imaterial
pelo Instituto de Patrimô-
nio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan).
O projeto, apresentado

ontempelo Espírito Santo
Convention e Vistors Bu-
reau, tem como objetivo
resgatar a história e a re-
ceita tradicional do ícone
da culinária capixaba.
Uma comissão forma-

da por vários chefes de
cozinha e estudiosos de
gastronomia será capi-
taneada pelo jornalista
Cacau Monjardim, estu-
dioso da moqueca capi-
xaba e uma das maiores
autoridades no assunto.
O grupo fará estudos pa-
ra chegar a uma receita
de moqueca capixaba

única e fiel à tradição.
“Vamos tentar acabar

comexperiênciaseabusos
quetemsidofeitosusando
o nome da moqueca capi-
xaba. Queremos que a re-
ceita tradicional seja pre-
servadadegeraçãoemge-
ração. A moqueca é o car-
ro-chefe da culinária capi-
xaba, a melhor do litoral
do Brasil”, defende Mon-
jardim, um dos pioneiros
no estudo damoqueca.

RESTAURANTES
Segundo Alfonso Sil-

va, presidente do Espíri-
to Santo Convention e
Vistors Bureau, o resga-
te da receita tem como
objetivo elevar a quali-
dade da moqueca ofere-
cida nos restaurantes a

capixabas e a turistas.
A expectativa é que a

partir demarço os primei-
ros restaurantes recebam
o selo de “Autêntica Mo-
queca Capixaba”.
“Os restaurantes serão

avaliados pelos chefs em
sistema de cliente oculto.

Vamos levantar as receitas
e apontar o que tem que
ser feito para que eles se
adequem.Seareceitafora
original,orestaurantenão
terá de alterar nada”, afir-
ma o presidente.
A secretária de Estado

deTurismo,DionedesBer-

ger, classificou a iniciativa
como fantástica. Ela acre-
dita que a ideia vai dar
mais visibilidade ao prato
tradicional. “Isso vai aju-
dar a fortalecer o turismo
no nosso Estado e será o
reconhecimento de um
modo de fazer”, disse.


